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N.º 551 

SOMOS LIVRES! ajudaram a quebrar os rerreos er
gastulos da nossa escravidão. 

Gloria aos vencedores, e paz aos 
vencidos! 

diantar seqner um passo n3 s-enda 
do progresso, subjngado pela in· 
floeocia de uma tyraooia sem limi· 

IOMJAICA 
D'llttlll~I 

informações e habilitações exigidas 
nos regulamentos para os officios de 
escri,ão de JUizo de direito e d0 ta· 
bellião de notas, lerá preferencia pa· 
ra o provimento nos togares das co
marcas reorgaoisadas e creadas de 
ºº'ºou nas vacaturas qoe occorrerem. 

Emfiml 
O povo do concelho d'Espozende, 

após tantos aooos de existeocia sob 
uma tutela opprimente, presos os 
pulsos ás Rargafheins de uma negra 
e esmagadon escrnidão, é livre do 
dominio de B11rcellos. 

VIVA A NOSS\ COM~UCA 1 
Emlim! A justiça tão geralmente 

proclamada da uossa aspiração, é fi. 
nalmente consummada! 

Um dia hnia de sorgir a aurora 
àa nossa emancip3ç5o e de raiar o 
sol luminoso e pleno da nossa liber· 
dadel 

Sahimos, finalmente, li e pois de tan
to batalhar pela conquista do direito 
qne nos Hsislia, d'ease cap1iveiro 
oppressor qne nos snbjogan ao do· 
mioio e à 1yrauni1 dos ntranhos. 

Somos livres, emfim! 
Foi ouvida a voz dos peqoe· 

nol! 01 &raode e justa causa em 
que nos empeohnamos ao lado 
da rasão e da jnstiça. 

Jà era tempo! 
Queríamos caminhar, e os op· 

pressores embarinam•nos os pas
sos! 

Queriamas progredir, e os do· 
minadore1 oppuoham-se ao nosso 
pr1>gressol 

Foi gigantesca a lacta que sos· 
tentamos com os grandes e com os 
poderoaos, enormes os sacrificios 
n'esee combate de tita·ns.apoiados oo 
direito da força, co otra os pequenos 
e humildes que só tinham por seu 
lado toda a força da justiça e do di
reito; mas a l!raodiosidade da coo· 
quista compensa bem todas as for · 
ças empregadas e todos os sacrifi
cios feitos n'esse prélio reohidamen· 
te sustentado por tão dedicados e 
patrioticos luctadores. 

Realisou-se a aspiração mais que· 
rida e doirada dos espozeo.deosesl 

Desvaneceu-se o nosso sonho 
querido para só subsistir a realidade 
da nossa sacratíssima causa. 

Nunca n'esse combale travado ba 
tantos ;moos com os nossog inimigos 
feoeceram :inimos e esmoreceram 

' energias; mas baquearam muitos ho· 
mens com a esperança, ao menos, de 
que um dia seria altendida a nossa 
pretensão. 

Desappareceram muitos, ancian
do com o coração cheio de sagrado 
amor patriotico pelo raiar da aurora 
d'esae ~ia solemoe e glorioso. 

Para esses cessãra a lucta, mas 
ficára o exemplo da sua energia e 
abnegação como estiwulo ãquelles 
que lhes succedessem, persistindo 
n' esta tão antiga quão patriota lucla, 

Vencemos! E os nossos valentes 
adversarios nunca deixaram de af· 
firmar que um dia a 'ictoria seria 
nossa. · 

A corn3rca, jà quasi convertida ecn 
lenda, é uma reali1lade qne a todos 
enche dti alegria e enthusiasmo, de 
salisf ação e orgulho. 

Esses aono11 de luct:i e aofTrimen· 
to, em que tantas dedicações desfal· 
leceram e lautas energias stl extingui
ram, sao agora bem recompensadas 
com a 11egda que faz pulsar todos os 
corações p2tr1otas e amantes da soa 
terra. Não trazemos, na · nossa ban· 
deira de lriumpho, marcada a derro· 
la do adtersario, porque as represa· 
lias não esUo na nossa iodole e in
dicam f alla de generosidade; mas, 
em compensação, temos gravada com 
trabalhos e sacrificios, amarguras e 
insoruoiaa, a nossa victoria. 

Foi uraa lucta gigantesca, lucta 
de vida on de morte para esta terra, 
mas triumpbamos e vencemo~; veu· 
cemos, porque a nossa aspiração era 
legilima e triumphamos, porque o 
nosso ideal era uobre e cheio de jus· 
tiça . Assim o entendeu o austero go· 
vemo progressista, a quem este coo• 
celho deve todos os importantes me
lhoramentos que possue, exlinguiodo 
o julgado municipal e creando a CO · 

marca porque ha tanto suspiravamos. 
Agora re&pooderemos, villraotes 

de enthusiasmo, áquelles qae desde· 
nhavam dos nossos esforços para a 
realisação do nosso anceio. 

Vivti a Comarca d'Espozende! 
Viu o partido pros'ressistal 

AUTONOMIA 
JUDICIAL 

A autonomia judicial concedida 
a este concelho por decreto ttmaua
do do respectivo mini sterio, causou 
em lodo o nosso povo as mais ex· 
trdordinarias manifestações de agra
do e de indefinido regosijo. 

A nobresa de sentimentos justi
ceiros que transparece no modo de 
proceder do snr. ministro da justiça, 
dotando o nosso floresceote cooce· 
lho com uma comarca de 3. • or
dt!m, doação a que tinha jús incoo
testavel mas a que o direito da for
ça tantas ºe tão repetidas Teaes se 
oppóz, sempre com exito feliz, dei
xou marnilhado. repassado de ju
bilo o nosso brioso po•o, qoe assim 
vê affirmatta a rectidão e patenteado 
o modo allivo como s. ex.•, o illus· 
tre estadista snr. conselheiro José 
d'Alpoim, gére os negocios da pasta 
qoe tão digna e sabiamente sobraça. 

tes. 1 

Triumphoo a justiça e com ella 
triumphamo1 nõs o'uma lucta lila
oica traud1 de ha muito entre os 
poderosos 01 força e os modestos e 
humildes na justa crnsa por qoe 
pugnnamos com irrefotavol direito. 

E' do theor segninle o decreto 
de 27 d'outullró em que é creada 
um1 CO!llarca n'eslti concelho: 

Nos termos da aoctoriução con· 
cedida ao weu governo pelo artigo 
t .º da carta de lei de 2t de setem
bro de t897: hei por bem dt:icretar 
o segui111ti: 

Eis, alfim. uciada a nossa sêde 
de justiça, lautas vezes protelada 
ante o protesto da força. 

s~udemos, com todas as veras 
da nossa alma, o homem qoe nol-a 
reparou sem tem11r o costumado 
e arrogante protesto dos ioimigo:i do 
nosso eugrandecimento. 

Viu o nobre ministro da justiçai 
Viva o governo! 
Viva o partido progressista do 

concelho d 'Espozende! 

Esta data, nos anoaes modeslis· 
simos do nosso municipio, abrn, no 
livro de balanço dos homens devota · 
dos ~a engrandecimento da sua pa· 
tri1, um litnlo de immorredoura 
somma de valor. · 

Tal data duerà ficar aberta em 
bloco de granito, e este que sina de 
pedestal ao ministro qua decret oo a 
emancipação judicial d' estes povos. 

Esse homem, que leve a coragem 
de Tibrar, com a clan rasão da jus· 
liça. um golpe oa audacia arrogante 
do lyranno que vinha accorrentando 
desde longa data os po,os ·de um 
concelho, cnjos dotes naturaes são 
irrefutavel allestado de recommen· 
dação às suas jus1as aspirações; es· 
se homem ê. para nós, como será 
para as gerações futuras, aquelle 
que mais direito tem á nossa vene· 
ração. 
Corno seria consolador consignar aqoi 
os nomes dos que desappareceraw. 
labutando pelo couseguimenla dt1 tão 
almejado eograndecimeolo, cabinda 
ceifados pela morte, mas legando 
aos seus successores a ideia e inci· 
tando·os a continuar no mesmo cam
po, á sombra da mesma bandeiral 

Luclas titanicas debatidas nos 
aonaes polilicos atles1aram-oos a po· 
tencia wagestosa do,ioimigo que sem· 
pra ae empeuhou na luctà, mas a 
cooslancia tenaz dos opprimidos, 
apoiada na cooscieocia da sua rasão. 
robustecia·se sempre bafejada pela 
memoria dos antepassados, e o seu 
peodão cada vez tluctoa-a wais alto e 
impávido hasteado oa culmiuaocia 
dos nossos desejos. 

E' que nós, oão desmentimos a 
grande 1verdade bum3oameote uoi· 
versai-os povos progridem! 

Artigo Lº E' creada uma comar· 
ca jndicial de 3. • clas11e . composta 
das íreguezias qna constilusru o coo. 
calho de Espoz1:.1ude, no districto admi
nistrativo tJe Braga, e com sede OI 

villa de Espozeode. 
Ãrt. 2.º A comarca de Barcellos, 

do mesmo Jistricto, co11liuu 1 sen(fo 
de t. • classtl e lka conslituida com 
lotlas as fregu ezias que actoalmenle 
lhe perteocem, UJ !joos as que, nos 
termos do anigo arll acedeote, pas
sam a fazer parle da comarca de 
Espnzeode. 

Art. 3. 0 E' reorg~nisada a comar
ca de ~'ornos de Algodres, no distri· 
cto administralivo da Guarda . ficando 
de 3. • classe e composta de todas as 
fregaezias que coo11tiluem o aotu1l 
concelho de roroos de Algodres e 
das de Chãs de Tavares, S. João da 
Fresta, Tràvaoca de Taures e Var· 
zea de Ta~ares, do acLt1~1 concelho e 
comarca de Maoguald11 e dàs fregue· 
zias de Antas, M areco e Villa du Co
vello, do concelho de Penalva do 
Castello, da;referida comarca de Mao · 
iOalde. 

Arl. 4. • As comarcas de Celori· 
co da Beira, de Guuvtiia e de Man
gualde, coolionam de 2. 1 classe e 
compostas de todas as freguezias que 
actualmeote lhes pertencem. rneoos 
as que, nos lermos do artigo 3.0

, pas
aam a fazer parte da comarca de 
Fornos de Algo1lres. 

Art. 5.0 E' reorganisada a cornar· 
ca do Porto de Moz, no districto 
admiuislr1tivo de Leiria, ficando de 
3. a classe. e composta de lo das as 
freguezias que constituem o aclual 
coocelho de Porto de Moz e du que 
coost11uem o concelho da Batalha. 

Arl. 6.º A comarca de Leiria 
contioúa de t." classe e composta de 
todas as freguezias que actualmeote 
lbe perl6ocem, menos a de Alqueidão, 
da Serra e as da Bat~lha e Regueo . 
go, qut1 nos termos do artigo anterior 
passam a fazer parte da comarca de 
Porto de Moz. A comarca de Ateo· 
baça, cootiuúa de 2. • classe e com
posta de todas as freguezias que 
actualmente lhe pertencem, menos as 
de Alcaria, Aludos, Arrimai, Jun· 
cal, Mend!ga, Porto de Moz (S. Joao 
Baptista). Porto de Moz (S. Pedro) e 
Serro Ventoso, que nos termos do 
m"smo artigo ficam fazeodo' parte da 
:>omarca 11 e Porto de Moz. 

Arl. to.• Só depois de oomead() 
a de haver tomado po1s11 o pe!soal 
judiciario nas comarcas reorganisa
das e de aovo creadu, ficarão para 
lodos os effeitos legaes defioit.i vameo
le constilnirlu as mesmas comarcas. 

Art. t Lº Oito 11ias dcl pois de ha· 
ver t 1rnad:i posse o referido pessoal 
jud1ciari0 se instaliarão nos termos 
dos regnlameolos e leis em vigor as 
commissõ ~s de recenseamento de ju
rado ~ . contan.Jo-se d'essa d~ta os 
p~aso1 pHa as operações dos respe· 
ct1 vos receoseam entos. 

A 1 t. t 2. º Par~ immediata execu
ção do presente de 1~ reto, o governo 
expedirá as ordeus e instr:.icções que 
se mostrarem uecessarias, bem como 
1lecreta rà as alleraçõ ~ s lque se mos· 
trarem precisis na org aniução dos 
districtus de poiz uas comarcas alte· 
radas. 

Arl. t3.º Fica revogada a legis· 
lação contraria ás disposições dopre
sente d.ecreto. 

O miuistro e secretarios d'estado 
doa negocios ecclesiasiicos e de jus· 
liça assim o teoha entendido e façam 
executar. Paço. em 27 de outubro 
de 1898 =REl.=cJose Maria de 
Alpoicn da Cerqueira Borges Cabral•. 

FUNCCIONARIOS JUDICIAES 
Ern virtude do decreto de 27 

de outubro que creou uma comarca 
n'este concelho e conforma o decre· 
to da 12 de Novembro corrente, fo. 
ram collocados aqui os seguintes 
fuucdooarios judici aes: 

Bacharel Manoel Nuoes da Siln 
juii. de direito da comarca de s: 
ThiilSO do Cacem-transferido, como 
requereu , para a comarca de Espo· 
zen de. 

0.charel Julio Aagusto Sampaio 
Duarte, declarado sem effeito o de~ 
ereto de 27 de outubro ullimo, qne o 
nomeou delegado do procurador re
gio oa comarca de S. Tbiago do Ca
cem e nomeado para ideotico logar 
na comarca rle Esrozende, 

Delfioo Miranda Sampa:o, escri
vão do julgado ~municipal de Espo· 
zende-nomeado para o primeiro 
officio de escrivão e tabellião do jui· 
zo de direito da comarca do mesma 
nome. 

Jayme Soares Lopes-nomeado 
para o segundo officio de escriYão e 
tabellião do juizo de direito da co
marca rle Espozeode. 
· José da Luz Braga, escrivão e 
tabell!ão do juizo de direito da co· 
marca de Armamar-transferido pa· 
ra o terceiro officio de escrivão e 
tabellião da juizo de direito da co· 
marca de Espozende. 

Não reconheciam em nós a for
ça dos grandes, porque eramos e so
mos pequenos, mas viam e temiam 
a força dos que, trabalhando por 
uma causa justa e sagrada, ba•iam 
de conquislal·a Íillalmente, 

Barcellos teve·nos subjugados, 
presos por muito tempo, mas hoje 
a presa é livre das garras do ne· 
gro abutre. 

Ao brado cl:imoroso de lodo es· 
te povo, que de ha taoto vinha ro· 
gando justiça p:ira a. sua causa, sou
be o insigne esladisla corresponder 
promplamente, coucedeodo·lbe a au
tonomia judicial. 

A luz benefica d'uma aurora ra· 
fulgenle, raiou em 15 de Novembro, 
e as trevas densas impostas como 
ignominia, dissiparam-se, desappa· 
receram, como demooios à luz sa· 
grada do saocluario. 

Gloria ao partido progressista! 
Gloria aos iocansaveis continuadores 
oa lucla da grande obra, e gloria a 
todos aquelles qoe, com o seu CllD· 

curso, por qoatquer modo caminha
ram agrupado• ao lado do nosso es· 
taodarte, até á camieira onde glorio
samente foi e esta hasteado. 

Art. 7.0 São applicaveis ao joiz 
do julgado municipal de Espozaode, 
que fi ca extinclo pela elevação a co
ma rca, as d1sposiçãà's do § unico do 
arli110 2. 0 da carta de lei de 21 de 
maio de 1896. 

José de Jesus Gqoçalvea · Ferrei~ 
ra l.!ma-nomead•> para o officio de 
contador e distribuidor do juizo de 
direito d2 comarca de Espoiend6. 

A autonomia do nosso cooctilbo 
é um raclo. 

Termiuou o dominio dos lyran· 
nos e raioo a liberdade dos oppri· 
midosl 

Saudemos os nossos libertado· 
res! 

Hoi.ra a todos aquelles que nos 

Honra ao nobre ministrot 
Quem com tanta solicitude soube 

atteooor á jusliça d' este povo, ha-de 
indubitavelmente deixar de si me
moria bem assignalada nos annaes 
d'este concelho, que gemia sob um 
dominio oppriwen·te, sem poder a-

• * *· 

Art. 8.° Cada orna das comarcas, 
de Espozende, Fornos de Algodres e 
Porto de Moz lerá um officio de coo
La dor e distribuidor, e Ires officios de 
escrivão e labellião. 

_ ~~l. 9.0 Q escrivão do julgado 
mun1c1pal de Espozeode, se ti ver as 

O NOSSO PORTO 

O porto de Espozende presta-se 
admiravelmente a uma boa lig ação 
fludal ,com o caminho de ferro da 
Minho re Douro . 

Para isso bastará que , se cumpra 



a legisl aç?i o hy1 lrauli ca e se obser· 
vem, fl til rm·n1e, as coodiçõos dos 
contractos entre o Estado e os p1 o
prietarios da s cinco açudes á dis tan
cia de 15 ki lometros, a '. Contar da 
fóz. 

Fizeram-se eE tas concessõrs em 
prejuiso das industrias da pesca. na · 
ve~ ação e floctu ação, obrigrndo-so 011 
cn11 cessiooarios a constntir as res
pectivas éclusas ou comportas. 

A eipeiieocia tem mostrado 
qoaoto estas obras são nocivas às 
referidas industri as. 

Quando se ~!tend e r ãs justas re
clamações dos povos d'este concelho, 
melhorando o 11 11 ico pvrto de mar 
do di str icto, o seu eommercio e in
dustria hão de tomar grande de· 
~e nvolvim e nto , elevando consequen
temente a riqueza publica. 

A na vegação do porto adquiri
rá, então, taml.Jem maior importaocia, 
e a in dustria dti construcção de na
vios nos nossos estaleiros-que nos 
cltimos auuos parece ter afrouxado 
um rouco-reviverá, readquiria tio o 
seu anti go expleudur. 

A e1i stcocia d'esta industria pó· 
de , alem d'issu ser assegurada por 
novas plant ações de pinheiros no 
ex tenso fa cho de areias quo desd e a 
praia da Apulia se desenvolve até ã 
fóz do rio Neiva, na ext ensão de 15 
kilometros por 600m.o de largura 
media, ou sej am 900 heciares de 
terrenos susceptiveis dll se transfor
marem em um magnifico pinhal. 

PORTO E BARRA 
DE ,ESPOZENDE 

Conforme noticiamos em um dos 
ultimr1s numeros d'este jornal, uma 
parte dos nossos iodustriaes mariti
mos e a digna Commissão local do 
Instituto de Soi.:corros a Naufr2go1, 
enviou a S. Exc.• o Min istro das 
01.Jras Publicas a represeotãção que 
em seguida transcrevemos: 

Senhor! 

Os abaixo assign~dos-constru
ctores navaes, armadures de navios, 
marilimos e a Commissão Local do 
Instituto de Soccorros a Naufragos 
do concelho d'Espozeode-submissa 
ti respeitosamente véem impetrar de 
Vossa Magestade a graça de appro· 
ur o projecto, jã estudado, de re
constrncção das obras indispeosaveis 
e urgentes à defesa e conservação do 
molhe norte do porto e barra de 
Espozende. 

Senhor 1 Em resposta á patrioti· 
ca circolu do Excelleutissimo Minis· 
Iro das Obras Pnblic.as, dil tado de 23 
t.le :igoslo findo, a Camara Municipal 
d'este concslho referiu, e com toda 
a ra são, entre as caosas do estacio· 
nam eoto do commercio, n'esta v11la 
-o mau estado da barra, cnjas 
obras estão incompletas, não sendo 
reparadas ha já bastantes anoos, o 
que muito tem difficullatlo e prejudi · 
cada a navegação. 

Bastarã notar-se qoe do antigo 
caes do Velhano, qoasi apenas res
tam os alicerces. e a superflcie su
perior do caes do dizimo eslá intran
sitavel, não podendo, por occasião 
de temporaes e cheias no rio Cava
do, servir de abri.:o aos Larcos de 
pesca. 

E' certo que este porto de mar é 
o unico do districto, com estaleiros 
úDde Iodes os aonos se constroem 
varios navios d'alto liordo: e, por is· 
so, beru digna é de toda a protecção, 
que a outros tem sido dispensada. A 
oa,·egação costei1 a, as co nstru cçõ~ s 

na \'a es e a indostri a da pesca, aioda 
ba bem poucos a nnos tão flore,ceotes 
e imponanles, lêem decrescido sen
sível e consi derave lmente em conse · 
qucoria da falta de protecção e do 
IJe s~ i mo estado dà barra.e o resultat.l o 
é a u1a1or parte da numerosa classe 
viscaloria pre ferir emi~rar a exercer 
aqui a sua industria. . 

E' um aclo de toda a justiça, mais 
ate, o amparo de classes que tão 
devotadamente se e utr q~am e qu e
rem entregar ao tral.l alho, o coatbeu-

n POVO ESPOZRND1'; NSE 

do d'e ~ ta prtiçã o tantas vezes formu
l~da e on1ica escut ada. 

Atteu dei-os-Senhor-que bem 
di gnos são qne os atlendam os que 
respeitosa mente ~ê~m 

PtJ dir a Vossa Magestade haja 
por bem approvar e dotar o projeclo 
já e ~ luilado pela Bcpartição Hydrao
lica, para reconstrucção e defesa da 
pont a do molhe em ruinas, e q11e 8e 
estudem mais as obras indispensa· 
veis para futuro melhorameuto do por
to e barra (l'esta villa. do que resol· 
tará coosideravel iucremento ã agri
cultura e ioduslria. E. R M. 

Seguem-se as assigoatoras. 

trahido pelos sequazes da regeaera progressir.ta, etc. 
ção. A' noite var ios habitrnles illurni· 

Glori , pois, ao partido progres- naram a frente das suas casas, e 
sista que, não desmentindo as suas houve expontaneas e d el irante~ man i
velhàs tradições, soube fazer justiça a festaçõe~ de regosij<l publi1·0 defronte 
es!!a terra ha tantos aonos lançada ao dos predios dos mais notaveis influen · 
ostracismo. Depois disto todos os lou· tes progressistas. 
vores tributadcs ao nosso represen- N!l dia segoiote, de mauhã cedo, 
lante no parlamento, são poucos. por- entrava n'esta villa a fam os a banda 
qne em pouco mais de um aano fez dos •olnntHios d~ Povoa de Varzim 
mais por esta terra do que em deze· que tel ~ graphic am B nte fôra convida
nas d'aonos fizeram laotos outros que da a vir tomar pHle no nosi;o rego
lá nos representaram. servindo nós sijo. Uma grande massa de povo 
apenas de d11graus para clles subi· f,1i ao extremo sul da villa recebei-a, 
rem às altas culminancias do poder. acompanhada de duas band as mar
Honra lhe seja feita, que tão bem sou· ci~es. A recepção foi enlhusia sti ca e 
he desempenhar-se do volo de coo · calorosa, retumbando a dyn amite 

"1rr>ft;,l ll ~1 ~- "'711"1 it.. G_) fiança que n'elle deposita~os. Os di· u'tissa occasião por entre confusos 
ltJ ~~@'~~ lJ tJ lf ~~ goos ·membros qút1 compõem o ceu- sons de mu sica e <le sio ns. e das vo

( Rldleulo• so"laes ) 
(Continuado do n.º 3:15 ) 

tro progres !i ista de Espozende taro- zes populares sull <rndo vivas ao par
bem merecem os maiores elogios e tido progressista, ao sr. miui stro da 
perpetua gratidão do povo do nosso Justiç a, etc., etc. 

Na paysagem, que IAmbrava um concelho, mas no meio dos r ~ udilh os Mui10 povo do concelho. segnid \I 
pedaço de lythogr3phia de cores, es· do partido em E~poze o<le eleva-se de duas baodas de musica, foi ã vi· 
fumada a longos traços, gargalhava enormemPnte e induhil~vPlm e ote o sinha fregu ezia de Fão saudar os 
o Sol, e nas hças, o vinho era d'um illustrado sacenlo1.e Martin ' Gi esteira mais prnstigiosos membros Jo parti
za golotear de topasios. Ditos picaros fi<Jilor desta fregu ezia, que pode di- do progressista. 
do abbade, risadasatoleirnadas desen-1 zer-se, sem receio de desmentido, Em casa do sr. dr. A. Moreira 
xabidas do hervanario e olhares cu- a elle se deve a viduria 1la elei· Pinto fur am os manifestantes receb i
pidos do Brazileiro. A ama, uma Ve- ção do nosso 1 epreseutante, Sor. AI· dos com a amabilidade e franqu eza 
11us aphrodite, de cabellos em fi os varo de Cas tellõ es. qu e sfo caracterislico notavel no dis· 
d'ambar, olhos debruados de malícia S. rev.m• rl eve PStar hoje possui- t ucto clinico, trocando-se ali mui· 
e faiscant1.1s de luxu ria, dizi a, em lio· do de enthnsiasmo por ver co- las e alTectuosas saudações e varios 
guagem mellitlna, 20 brazileiro, a roado de e1c ~ ll e nte exilo o~ seus es brindes. 
quem despe rtou a ailimalidaJe: •O forços, e o povo d'esta frpgu ~ zia que Q1iaodo os maoifes laotes passa . 
comer e o coçar vae no começar•. o a1lm1ra e respeita lambem compar- vam na rua Direita surgiu a orna 
O al.Jbade, um· e V1tellio da luxuria.. ti lha d'essa alegria e se ufana de o. varanda do seu predio 0 sr. Francis
depois de tomar an imo no azul mo- possuir em seu seio . 'co Borda, a saudar com vivo eutliu 
delado a doce dos olhos da sua mais 

1 
E' preciso fazer-se a justiça: não siasmo S. M. El -rei, o nobre mini s

que tudo, collocon a m~o sobre o h1 Jm• olvidando QS grandes esf111ços de w- tro sr. coo ~ elheiro José d'Alpoim, 0 
bro esquerdo do seu hospetle e tlis - dos, deve comtu rlo e ~ pe ri ~t í s a r- se os honrado presidente cio conselho de 
se;-isto e so para faier l.locca ás . que mais conlribuiram para o gran · mini stros e muitos ontros vultos proa. 
libações vioicolas. J ele wdhorameuto que 'ªe frnir-se. · mio erites da actual situação politica, 

O Brazileiro, meneando ~ cabe-! . ~Por ~qui ? rego ~ i~ n é indi 1- saud ações que foram unanimemente 
ça, e olhando furlivam enle .P rã crea- 1 cript1vel. a1e mesmo nalguns po- curraspoÓJidas pel a multidão. 
da, allegou qoe não podia abusar bres di a bo~ que 1uJ,, µerc e- No regresso a Esµozende acom
porque Linha uma cdy~p e psiu mas í bem do que srj1 a comarca. Ao coo· panbaram í1s roaoifestautes varios in
que bem via que a com1d1 estava traiio, alguns i1l11d1d os tlo8 roao11ões ITuAntes politicus dos mais graduados 
boa. d'outras eras fall<t<m a meia voz, olhos até fóra dd µonte snbre 0 Cavado. · 

Para isso, diz o hervaoario, não f:tos uo chão, qurn11o de todo se não Os fe!lt ejJs prolongaram-se em 
ha nada como o oolicylato de 1.Jis- poJem íu1 lar á cuovt1rsação subre a Espnie11de até mu ito tarda. 
mutho•. comarca. Mui los espozendeoses embaodei-

0 abbade, agradece em nome da João Moreno. raram e illum1oaram a fachada das 
creada, acrescentando, ao mesmo suas habitações. 
ti!mpo que ella-: O amigo ka-de Na pritça Conde de Castro, em 
dar-mo a honra de jrntar um dia Os festejos um elee1n1t1 coreto, executou a bao -
co:nmigo; olhe qne a rapHiga sabe For:im recebidas o'este concelho. da dos volnntarios da Puvoa variados 
o segredo do meu paladar. . • com enthosiasmn e regosijo ind ti fi111- trechos de musica. 

-E' provavel que em pouco tem· dos, as noticias que foram traosmitti· Notas soltas 
P? possa saber o meu, di sse o coo- da!! p~ra esta villa na. _m anhã de ter· A. briosa juventude espozendense of-
v1dado. A ama, • chamando_• p-ara a : ça -feu ª ultima, par_lictfla~fo haver Oi foreceu varias coroas ,de louros com 
frente o seo cach ené azul 1010, e pon- i governo cre ~ dl.l a tau aac1ada comar- · largas fitas de cores ás personalidades 
do na voz ternuras 1!0 idyllios, dissL·: ca o'este conce lho e, mais tarde, a politicas mais em evidencia n'este coo· 
então se o sr. alibade der licença comruuuic;ição officia l, que fui annun· celho, e aos que mais pelejaram para 11 

quero que seja em dia dil carne. por ciada por innnmeros íogudtes, repi· · realisação do nosso almejado ideal..:_a 
que caguça. m ~ is o appetite . Ah! qu ti de sinos om todas as torres, e Comarca. 
não ha nada como um li ricadioho da com calorosas saudações áquelles . A esses esperançosos mancebos, 
carne, excl amou a • ama•. que propugnaram pela nossa autooo- reconhecidos agradecemos a olTerta que 

A 1. · d 1 · d b mia J·uJici.il. a todos os olfcrtados mui bem coube, 
S ruu1aceas a nxurra o s~ rn- menos a nós que a não merec iamos. 

charam na arma patilm '. ar do Brazi - 011 telegrammas de Uelicit ação Obrigados, bons rapazes! 
leiro, ao mesmo tempo que pensara chegavam de •arioll pontos do paiz, * 
em saborear todo o extasiante pra- uns qna~i apo:1 outros. . O dedicado filho d'esta terra 
zer que resulta d'uma ••• orgia de Estava, lioalmeute. satisfeito o snr. A.ntonio Henrique d'Oliveira, di-
nervos. desejo mais vehemeole d' estes povo3I rigiu a esta redacção um telegramma 

Findo isto dirigiram-se á egreja, Nos centros mais frequ entados- do theor seguinte participando a faus-
sécia de flores e apopletica de gente. Assembleia Espozendense, Velo -Club, tosa nova: 
O hervanario e o pae do brazileiro Tabacaria Central, etc., reuniram-se Porto, 15, às 10 e 35 da m. 
elogiavam as imagens dos martyres varios iofl1Jeotes progressi'stas. e mui Espozendense 
aureolados de gloria, o brazileiro ria lo povo se dirigiu para ali a saber do E spozende. 
dos nicllos cheios de poeira e de ri· fuodJmeolo do faustoso boato. Lendo agora no jornal •Commercio 
diculo. O padre queria pedir-lhe am O boato con6r.mara-se com os te· do.Porto» que foi creada a comarca de 
o bulo para a e conservação do culto•, legrammas offic1aes e com o testemo- Espozeode e co:no filho que sou d'essa 
mas o recoio d'um não deixava -o fi. oho de pessoas füle di~oas. terra, não posso dt: ixar de dar nm a: vi-
car sileacioso e frio como um tumu- Foi então delirante o enthosias- va ... l ao povo d'Espozende. 
lo. mo e a alegria que se apossou de Antonio H. d' Oliveim. 

Retiraram-se, e o abbade foi todos! A ma111festílçâo dos st;J us seoti· 
acompanhai-o a casa rara ter direito Nos campaaarios da villa repica- meatos patrioticosl 
a um convite para o jaolar. O her- vamos sinos, no ar estralejavam gi· Um obrig~Jo ao siocero espo· 
vanario despediu -se offo receouo os raodol1s de foguetes! zeadeose. 
seus ser- iços, e elles lá foram n arn A' chegada do correio os joroaes 
coovivio de iotimiJad e. Da jauella da eram procurados com o ioteres~e 
res ide11 c. ia1 :i o ma dll senhor cura., naturdlmeute despertado pela boa 
cont empl ava-o, e ''isiouan1.lo toda a noticia, e !ilias com uma avidez cle
pla slica do h.omem. «Sob a forma susada. Foram elles qu0 vieram apa· 
úbj 0c1iva,tinha a se nsação complet;u. gar a duvida dos mais ferrenhos dds-

(C ) crentes· . 
onclue A' tarde, duas bandas de musi-

Alb ino B astos. 

Ua1·lnhas 1.~ d e Novembro 

Chegou fiu ,.lm ij ute a Espozeode a 
not icia da c r e a ç ~o da comarca n'es te 
concelho. Bom vinda seja ell a. Htia· 
li sararn-se as aspir açõ0s d'es te povo 
que ha tantas aunus esperava com 
uma paciencia €vange!ica e sempre 

ca percorriam varias ruas executan
do o hymuo da Carta, seguidás de 
muitos pf)pulares soltaodo vivas a 
S. M. el-rei, ao seu goveroo, aos 
sors. mi r1 istro da just içé!. conselhei
ro Jusé Luciano, depn ta do do circu
lo, ~overoador civil do tlistricto, admi
nistrador do concelho, reitor das Ma
rinhas, barão d'EspozenJe, partido 

* Para os fest ejos <1u e ::irojectarn 
realisar-se ·por occasião da possa 
dns magistrados ti a comarca, ha em 
cofre quantia superior a 500~000 
reis. 

Consta nos que ,· êe m tomar par
te u'esses fe stejos a s~ op1imas . ban
das dos l.Jombeiros volu11t ari os <la 
Povoa e Famalicão, e qu ti na noite 
d'esse dia haverà •soirêe• e récit a 
de gala. 

O afamado pyrotechnico Mi guel, 
das Marinhas, trabalha activamen10 
na coufeccionação do rogo d'artifi cio 
qno ha-de queimar-se n'essa occa· 
si ão. 

José Peda•osa 

Não se olvida facilmente no co· 
r ~ção de urn amigo a memoria sau
d o~~ de outro amigo. 

E Xavier Vian na, lã de terras 
africanas, e~prime- n ol - o d'um' modo 
eloquente, mandando ce lebrar uma 
missa pelo eterno descan iO d'aquel
le br. od oso e estimado rap az, que ecn 
vida se chamou J 0>sé Pedrosa. 

Associamo· -nos de todo o cora
ção ao justo obsequio qne Xavier 
Vi anna presta a essa boa alma extiu· 
cta. 

O rnligioso aclo tem lagar ama· 
ohã, 21. às 9 horas da maohã, no 
templo da Misericordia. 

Freitas &: Campos 
Sob esta firma social vão dois 

esperançosos e estimaveis rapnes
Jiãu Freit~s e Avelmo Campos
irnpulsioo<tf' um pouco o nosso pe
queno e alrazado commercio. com a 
abertura de um bem sorti do estabe
lecimento de fazendas.ferros e tintas. 

A iuaugu ;ação reali sa -se no pro· 
ximo aono. • Oesde já ar etece ru os as mais 
amplas pro:s peri.Jad es á oova casa 
commercial, e uma nu merosa clien
tela. 

De tndo são dignos os seus jo· 
Vl:l DS e syropathicos proprielarios. 

Pescaria 
Os pescadores da nos~a ribeira 

fizeram nos ultimos dias uma abun
dante colheita de sardinha. 

Da boa sorte são dignos esses ' 
honrarios trab alhadores, a qoem a 
miseria tantas •ez. e ~ vi sita o incon
íortnel lar; e aqu ell a, não lhes foi 
desíavoravel esta semana. 

Que ella cootiuue a favorecei-os. 

ESPECTACULO i\ .,., 
Assistimos ao espectaculo que a 

• troupe • d· amadores tleu domingo, 
e, em verdade, )lara darmos a oos
ia opinião pessoal. e não critica, 
para o que nos falta competeocia, 
diremos que nos agradaram as pe· 
çu e que estas no seu • eosecnble •, 
tiveram ucn desempenho woito re· 
guiar. · 

A plateia não se furtou a applau
sos para todos os am a11ores e com· 
ti special1da 1le para A. Oliveir;, No· 
gueira e Guilhermina, que fizeram 
as dolicias da noite corn os seus en· 
graç a do~ papeis, po ll do os espectado· 
res em constante hilarid ade. 

As tres poesias recitada s por 
Domin gos Al exandrino e A. Olivei- · 
ra, agr arl ir a cn mu ito, priocipal
me11te nma d'ellas, •Ü di nbeiroc,poe
sia do eminente ly rico J11ão de Deus, 
o d1stinclo chomeur• qu e todos re
cooheciamos nas suas inoífeusivas 
satyras. 

llf 

_ Hoje ha espectaculo em 'Fão, no 
lh eatrruho S. José, com as mesmas 
peças. 

• • 
A •troupe• prncede a ensaios 

para urna recita que proj ecta dar oo 
t. • de Dezemb ro. 

Publlcaçôes recebidas 
B ~ctl b e mos as seguintes, que muito 

e g rad~r. ll rno s: 
-Os a.'• 78 a 89. 2. 0 volume do 

apreciavel archivo de historia patria, o 
Domingo lllusta•ado, publicaçãa 
1 isbaaense . 

-O n. º õ6 t do bem reiligido sema
na rio de. modas ma ~ril e n o 1 ... a U ltima 
lloda , qne é di stribu ido no nosso paiz 
pela casa Mid ões esta he leci da na ca pital 
na ma da Padaria n.º ::!2= 2.º, onde se 
recebll m ;1ssign;1tu ras. 

-Fui di str1buido o fJscic ulo n.• õt , 
t 0 vol ume do in teressante romance de 
Edrnoorl Lepell etier, llln dn m e S ans 
G é ne, ed!ção da empreza rl o ccSeculo3 , 
que n'es tes ul ti mas t ~1 n pos tantos me
lhoramentus tem iutro duzi do oa sua em- · 
preza. 

-O o.º 3!J, , co rraspoo rle nte a Agos
to. de i. 0 aooo rla im portanti ssima pu
blicação de morlas-A lllolla Elci;au. 
te , que se puhlica em Pariz debaix o da 
direcção de Marlarne IJ! aache de Mi ra
bo or~ . uma rli stincta escriptora muito co
nhecida. Todo o· numero reclwado de fi. 
gurinos. 



Adea11te rla111os annuncio. 
-Os fasciculos 12 e ta olo chistoso ro

mance rio Paulo tle Kuk, Uma doi1li
Annn8, obra que ti\11 pontu«l1ne11-
tu está sendo rtisiribuiil ;1 pela e.isa 
editora dus srs. l.ibanio & Cuuha d3 rua 
do Nortii 11.º 145-Lisb.oa. 

-O o.º 17, do 3. 0 anno r!a CrillcR, 
rev.ista thcatral 1J l.iit..liograplrica de L is· 
l1oa. 
-O n.• 32.2.°annn 11a lllodl\ t1· ~2 oje, 
j ornai dtt modas purtUll llStl µara ilS fa111i
lias, cuja rtidãcçào e ad111inistraçf10 e~liio 
instala11as oo passeio de S. Lazaro n .º 
29-Porto. 

-Os fascículos 39 e40 do granrle ro
mance de Xavier d1·.Muntepin,Al!I Dua11 
IU\•ac11, cuja edição esmerada pPrten
r.e á casa editora Bel em & C. • de Listiua. 

-O o.º 82 , 2.º aono e 9.• serie do 
excelleote •ornnl do8 Homaoce11, 
cuja acceitaçiio no nosso paiz tllm sido 
enorme. Nu meros d e 8 paginas, com 24. 
columnas, ao preço de 20 rs.-semanaes. 

=0 n.º tO, 4.• serie, da apreciavel 
publicação vimaranense Cre11çad1 Le
tra11, publicação mensal do Collegio de 
S. Damaso d'aqnella citlade. 

-O n. 0 t2, t.• aono, do De11e11ho 
•em mel!ltre, publicação artística, 
escolar e das familias. 

Redacçâo=Campolide-Lisboa. 
-Temos presente o n. 0 2, da pu

blicação quinzenal portuense, A Bor
dndeira e atodo Po1•l11Kue:in, 
que desde ha muito vem sahindo cum a 
maior regularirlarle e bom gosto em to
dos os seus desenhos,tauto nos bordados 
como nos modelos que abundam em to
dos os n11meros. 

- O fasciculo n.• 5 do Atla8 de 
Geoara1>hin U11h·er1rn1, publica· 
ção mensal em fascir.ulos de li paginas 
de texto com 3 columnas !Ilustradas e 
um rnappa gcograpliico, ao custo de 150 
reis por assiguatura. 

Vae annuncio. 
-Os fa ~ciculus 2 e 5 do Grnn

de Diccionorio E11cyclopedlco 
U11herf!nl (lllu~ trarlo) esimpto ptilo 
ex.'"º sr . JuarJriim Gonçalves Fereira Ju
nior, um distincto publicista qutt por sua 
conta 11 está rlrndo á publicidade em 
Lisboa, pela Empreza Editora do « Mes· 
tre popular aperfeiçoado» de que sua 
eã:c. • é proprietario. 

Damos em o lugar competente o an
nuncio desta bella obra. 

-O volumesinho n-• {8, 2.° da 2. • 
seriH da interessante publicação, Pnra 
•• Crla11çoe dirigida por O. Anua 
de Castro Osorio, cuja publicaçio é mol
daila em contos populares portuguezes 
culhidos da tradição portugueia e que lhe 
dão um valor ultra-interessante. 

-O n.° 70, 4. • anno e do Ga· 
binete do• Repqrte1·•· jornal 
independente, illuslrado e litterario de 
Lisboa. 

- Recebemos a 7. • caderneta dos 
.ilmore• de C:amillo, por Alberto 
Pimentel, editado pelos afamados edito· 
res lisbonenses, Libanio & Cunha, rua do 
Norte. H5. 

-O n.° f2, anno 2.0
, d~ .t5ricul

tura Nnclo11a1, publicação destinada 
aos agr Íl' u !tores portugnezes. 

- O Zoopbilo (n. 0 t0,22.° anno) 
o. ~ão da sociedade protectora dos aoi
maes. 

- Os n.•• 5t9 e 520 do Amigo dà 
lleli&h\0 1 semaoario rtligioso braca
rense. 

O n.° H, 9.° anno, da Do•lme
trln. revista mensal de medi~iaa dosi
melrica, do Porto. 

- O n.° t2, XII anno, do Amphl
on, revista quinzenal de musica, theatro 
e bellas artes, de Lisboa. 

- O n .. º õ10, anno XIX, do bem 
redigido semanario de modas para as 
familias, A .UOOA ILLUSTBAD.4. 
Vem como em todos os seus preced~n
tds numeros brilhante de co:laboração e 
repleto dos mais modernos fi gurinos pa· 
ra oem vestir com elegancia e bom gos
to. 
~!!!"!'!'!!!"!'!'!!!"!'!'!!!"!'!'!!!"!'!'~!!!"!'!'!!!"!'!'~~~ 

.A.N"N"UN"OIOS 

1 CONVTITIE 
fi, 

Xavier Vianna, de tão 
longe, não ol vitla nem nun
ca olvidará o seu amigo Jo
sé Pedrosa! 

E por sua alma manda 
dizer no tlia 21 do corrente, 
pelas 9 horas da manhã, 
uma missa na capella da 
Misericordia, a cuja assis
tencia convida os seus ami
gos e mais pessoas das suas 
relações e que ainda no seu 
peito mantenham a sauda
de, por alma d'este santo e 
nunca assás chorado amigo. 

• 
O PO\T<) J?.SPOZRNfJENS'E 

--==U-'==-- -ll 
SEGU~DO OS TI\.\ ll ALllOS DE 

tJarrnt 8uc]Jnl rlct . IDufou1 , t"nrroir ti.1butrnur, Írcour, êifoxil Jlnux 
r 0 :1tr1J5 111H!0 1 r5 crl rbrrs 

( VQ•:lllliÃO no l 'l'ÃLIÁNO ) 
. Obra llh1strada com GD pravm·as 

A 1 ote rP~sa ute ubra it;d1a111, a llil!!llo1·ia du 1•1·01"'iluiç1'io, verti da pa· 
rn .ª _nossa lingua, é um IJello estudo subr~ a vida da Mulher, atravez de todas as 
c1vil1saçõ 1~s. 

A Uh1toria dn P1··011lituiç1'io , descreve-nos o culto religio~o de Venus, 
no seio das civilisações an1.igas do Onente; mostra·nus o seu desen~olvim ento uns 
povos que e111ão habilavam o lilloral do Med iterraneo. Falia-nos da prostitu içà<> da 
Greci .1 e de Ruma e canta-no s os amores da Gal li ;, . Em segu ida refere-nos como a 
prosti1uiçiio se co111inuou pela lrl ade Merlia. 110 tempo rios T~mplarios e das C1 uza
das, nas cort11s de Frarrcisco 1, Ht>nriqne li . Ili. ele. Aµresen ta-nos a vida di s~ol uta 
nas côr1es de Luii XIV , XV P XVI. e rrnfim 110 ex plendor dos paços oapoJe,,oicos . 

Na llisloria da. Pro•UIH1iC'1io, o seu auclor deduz as suas conclusões 
scíentificas, sobre a infiueacia da pr~stiluição no des11nvo lvi111cnto civilisador das 
soc1erl~rles humanas. 

«N'este livro , escreve o auctor no seu prefacio, nós descrevemos o Amor physi
co nas soas mul1iplices ma11ifestações e a pplicaçõe~. ua sua em briaguez, nos seus 
des varios, notando a influencia 4ue isso oxe1 ceu sobre os costumes , as inspi1 ações 
produzidas na poe;da e na artl'; recordamos as proezas ilos seus heroes e das suas 
heroinas não para idealisar o vi r io, nem para lhe faz,er a apJlileose, mas para resta· 
bele1'.er :i verdade l1istorica . >J 

A Ui8to1·ia dn Prorottiluiçüo. será pnblicada em edição de luxo, ornado 
o ltlXt<> com magnifi1'.as provas de p3gina, el<~. 

Os rnrs . correspondl'Iltes que se respoosahilisarem por 5 assigua turas terão 20 P• 
e. de commissão. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA: 
Esta obra compor-se-ha de 30 fascicnlos de 2 folhas com 2 

gravuras, distribnidos semanalmente ao preço de 60 réis, pàgos 
no acto da entrega. 

Asslgoa-se na 1 .. lvrarla Chardroo-Porto 

EMPREZA EDITORA DO •OOOIDEN"TE• 

n.rl~ 

SIEITS LITNG11JAS 
Obra unica no genero, inclispensavel ao commercio, á industria, ás 

corporações díplomaticas e consulares, aos tabelhães, 
advogados, estudant· s de todos os paizes, etc. 

POR UM BJBLIOPHILO 
ABRANGE 

Diccionario Fr:incez-Portuguez e Pnrtuguez-Francez 
Dicdsnario ~'rancet-Hespa11 ho l e Hespanhol-l"rancez 
Dicciouario Francei-l1aliano e ltaliano-Francez 
Diccionario Francez·In~ l ez e ln it le t-~'raneez 
Diccionario Francez-Alltimão e All ea1ào-Francez 

Dez dlcclouario8 11'um "01uu1e pfllo pre4,10 de ~,8<100 rei• 
ou 240 rei• cada dicclon1u·lo 

í\)om a publicação d'este livro proveitoso temos em vista preencher uma sen
W sível lacuna observada até agora nas intimas relações das ling11as geral· 

mente conhecidas 
É certo qne no commercio de livraria são ha muito conhecidos em separado 

quaesquer dos Diccionarios que .n.os propomos poh~icar. . . . 
A rlilferença entre esses auxiliares para ~u 11hec1m.e nto dos 1d1omas estrange1· 

ro e o nosso emprehendimento é omtudo manifosta, vt~to comn pe la consulta de 
um unico volume se poderá simultaneamente conhecer a signiíicação de vocabulos 
desseminado3 por obra~ de diversa~ procedcncias. 

Assim, por exemplo: a pessoa qoe deseje conhecer qnal o termo equivalente em 
ing_lez á palavra casa,. com ~ ~ua equiva~encia om fra.ncez mai :<o o encon.trarà o mesmo 
vocabulo não só em rnglez, mas tamb(lm nas outras linguas, bastando para isso con· 
sultar alphabetiramenie o indica ~A_ral. . . 

Excusado será encarecer a uulhdaile pratica tle tal obra. Tanto o drplemata, co· 
mo o negociante, o indu,tri al, o funl'cionario, o ernolar e o e>tudioso , poderão rapida 
e facilmr.nte encontrar siguiíi cações qtrn só até aqui obteriam por meio de demoradas 
e ra~tidiosas consultas. 

Digamos, por ultimo , com uma certa va ida_dP para.a n~'sa causa, que ainda ª'.é 
ao presente não sahiu á luz. em nenhum dos pa1zes CUJa3 lt ug uas apresentamos, lt· 
vro rl e prrço mais commorlo. 

Realmente dar por 2.$.100 r é illl a materia rle dez dic~ionarios completos (po
deriamos rlizn 11 inta, attendendo ás divers.'s cornhinaçõ~s a que estas seis línguas 
se podPm ~imultaneam ento ~restar) é lev_ar o~ limites ria mocidade á sua . e~pres~ào 
mais significativa e proporcionar ao publtco a posse de cada um d•esse> d1cc1011artos 
pelo preço de 

2<10 rêls . que é o t'umulo da barateza! 
O DICCIONABIO DAS f'EI ' LINGUAS for tna um volu111 e facil de manusear, e eo- . 

meça a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes do 16 paginas: 8. • portu
gnez. e comprehende 80 cadArnetas, pelo ménos. 

CUSTO lJE CAOA Cl\DER NETA 30 llÉIS . PAliOS NO ACTO DA ENTREGA 
Tnd:i a correspoudPncia deVP ser diri!l id • íranca rle portA à 

EllPREZ& DO uOCCIDENTEl> Largo do Poço .Novo 
LISBOA 

MANOEL PINHEIRO CHAGAS 

HISTOR ~ OE PORTUG~l 
POPULAR E ILL USTRA.D.A. 

E1!1ple11dldame ute ill111!1tradn no texco l!IOb a dire cção tio 110-
Ca\'el ar&'isca 

---- ROQUE GAMEIRO --
----------------

Como é feita a publicação: 
Comtará de 6 volumes, approximadameote, a lllSTOlllA ltE POR

TlJGA L POPULAB E JLLUSTHADA. em /j,." grand e d~ cerca de 600 paginas 
cada om, illu•tradas com CENTENAllES de gravuras, publicados aos fascículos 
semanaes de 16 pagiuas e 4, ou õ gravuras, c11 staudo cada fasci culo apenas 

1 eo RÉIS 
pagos no acto da entrega , preço modicissimo, attendendo a que é uma obra ori · 
gi nal. e que origiaaes são todos os trab"lhos de desenho e gravura, foitos exclu-
sivamente para e~ta 11ublicaçào, e execu1ados . no paiz. · 

Isto em LISBOA. e no t•OU'l'O. 
N&8 PROVl~CIAS 

assignatura ~'rá pa~a adeantadam~ate á ra~ão rle 
300 BÉIS, CADA FASCICULO, FRANCO DE PORTE 

rnntenrlo tO folhas com rnais de 20 :.! 'ª'' riras .. ou r.m 
Tomos de 20 folhas com Dh•is <le 1'0 graVtll'as tle texto, 

por noo ··els. franco de pm·te 
Quando os assignauLes uu corre;ponde11 tes d1s prov11·1cias queiram ecor.omi· 

sar portes do correio, poderão enviar quanti as rn~iores, que lhes si•rào ··redita · 
das , licando se111rr •i o s• ldu á dispn~i ~ào rl'esses as~ignanll's 11u eorr H' pon1ie•1tes . 

Qu i•m enviJr 'lUantias superiores a i $001) l'tlio recel.ierá da admini>traçào dl 
e111pr .. za na volta do co1Te111, aviso de recepção 

A o ; :<• nho res corre~ponduntcs µelos i11~ oJ111rno1los quti lhP,S poss 1 can,ar a d i~ 
tribuiçào oos faocicu los ou v,o lumes, e pelas desprza' a fazer com remessa~ dri rli
nheiro, a empreza da HISTORIA DE 1•0RTUG AI. rlará a cornm i~>ii•1 dti 20 
oi º e a Iodas as pessoas que se respunsal.iihsar~m por QUALQUER NOMl!:HO Dl<: 
ASSIGNATURAS superior a cinco. 

As pessoas r1::side11tes em Li sboa, que tiverem angariado :1ssign11tnras 1 lam
bem ti• riio direito á commissào, se se encarregarem da distribu içfo rias fol has ou 
volumes , que só lhes serão (•ntre:.rnes na admi ni str.1çàu da tlmµrti za ti nunca por 
iutermedio dos distribu idores ou livreiros. 

Dirieir os pedidos de assiµn11tura em Lish•·a. á cc Livraria ANTONIO MA· 
RIA PEHEIRA . rua Augusta, 52 e 54 e LIYHA BIA .MOOERNA, !:15, -Lisboa. e 
uo Pol'lo a Gualdlno (; nm1rnlll. rua rle íl . Pedro, H6 . 2.°. 

E A TODAS AS LIVRARIAS DO PAIZ 
Veja-se o f.° fasc1c11 lo em podtir úos 1.1 is t1 il.iuidores, e nas livrarias. Euvia-

se a quem o rPq11isitar á · 
Livraria Moderna, Rua Augusta, 95--LISBOA 

EDITOllES= BELE!ll d:: (1.ª 

26 =RUA DO l\1ABECH .~L SALDANHA, 26 = L 1 8 D o A 

AS ID11JAS IRITV AJES 
NOVO l\OllANCE DE GRA NDE SENSAÇÃO 

por X.A V"IE..R DE ~ON"TEPIN" 
Auclor do~ romances oA Mulher do S1 ltimbarw1 , ~la 1 ty1io e Cyuiomo , As Dui

das em Par i~ . O Fiacre n.• i 3, My:i terios de urna H~raoça , As mul heres de Bron
ze, Os Mi lhões do Cri 111 iuoso, Dramas do Casamento, As Victimas da Loucura e 
Crimes de uma Associação Secreta , •i publicados por tlSta em preza. 

CONDIÇÕ P:S DA ASSIGN t\TURA 
Cada semana serão distrilrnidas 3 f;>lhas (grande form .to) illustradas com 3 gra· 

vuras e uma capa pP. lo preço de 60 HE IS. 
Cada sériu d<J :15 fo lhas illnSll'adas, e111 brochnr:i . 300 l\ElS. 

DO IS 13RINIJES A CAOA ASSIGNANTE 
t . º hrin rl o no fim rio primeirn volume 

l'ANUB HIA OA CIDAOE DE LISBOA 
AhrrngPnrlo ries rl ~ a oHaçàu do ca111iohu de ferro du uorte ate á barra. HI Kl

L0~1ETBOS OE DISTl:\N Cl:\4 e juutamente outro panorama ti rado do passeio da 
S. Pedro d"Alcantara, rprn alcan~uu desde a Penitelll:iuia ate á margem sul do 
Tejo. Um albu111 com Hl pagmas. 

2.• lorindo a di>tribuir no fi m rla obra 
PANOBAMA DA CIDA DE DO POBTO 

Copia de pliotog raplr ia, 1irada expressam ~ 11t1i para eso .. li m, representando u rio 
Douro, a Serra do Pi lar, as pontes mouunientaes D Lu iz 1 e O. Maria Pia, e a par
te da l'idade a1é á tot re dos Clcngos. A estampa é em chromo a 14. côres e mede 
72 por 60 centímetros. 

Acaba de se publicar: 

ALMANACH D AS FAMILIAS 
Util e necessario a todas as boas donas de casa 

PARA O ANN O DE 1899 
Contendo uma grnnde va1·iedade de al'tigos ?'elativos á hygiena e uma 

variada collecçâo de raceitas e segredos farnilia1·es 
de grande utilidade no uso dornestíco 

e accm panhado de muit;is e val'iadas composições lit lerarias intercaladas 
no texto das di,·ersas seccões 

Summario • 
, CONSELMOS ÁS MÃES:-PrinJPiros cuirlados hygienicos.-A alimentação 

do recemna>cido. - Os Aermes nas cruanças.-Do vestuario fem inino·-As JJaae · 
ças e os doe~~. - Do cxerc1cio.-O ar e as cr eanças. 

GASTRONOMIA:-A maueira dCI prepara1 uma grande variedade de artigos 
de cos i11ha, rloces. \•inhos e licores. 

MEDICINA FAMILIAB:-[hpida resenha de al guma:; recei tas mais indisnon
saveis o que se podem applicar sem o auxiliú de medico e do grande ut il idade 
em geral. 

SEGHEDOS DO TOUCA DOR:-Diversas receitas hygieoicas , concorneotes á 
maotJira dtt conserva r a sa u,ie e belleza da mulh t1r, 

BECEITAS:-Uma grande collecçào em todos os generos , util e indisponsavet" 
a todo o mornenlo a urua boa dona de casa. · 

A' _venda nas pri.ncipaes li vrarias e no e;;criptori o ~a Empreza Editora e Ty· 
pograph tca «0 Recre10 1J , rua D. Pedro V, 8~ a 88-L1~boa. aPreço, iOO reis. 
Pelo coireio UO reis. o 

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATU!lA 

. Carla entrega dos Drnm1'8 dos 1<;11gcHado11 compor-se-ha de 3 folhas 
111•4. 0 com 3 gravuras pelo preçe de 

50 REIS-CADA ENTREGA-50REIS 
ou e_rn turnos. dti f~ folh~s ( t 20 paginas) pelo preço de 260 réis. Par a a ro· 
vmcta. exped1r-se-hati qumzea.alrnen.te 6 folhas pelo preço de 120 reis, paga~en
t~ ~d1antado. , Aos noss~s estl ma vet:; correspondentes, a quem agradecemos lodos 
Ob favor es , rogamos a frn eza de declararem como desejam receber as remessas 
po is as _faremo$ semanatis, quinzenaes ou em tomos. ' 
. A:s1gn.a-sA em Lisboa,. no escripturio da Emrmiza, .Hna do Norte, t4õ, nas prin

c1pae • . 1tv1arn1s, na Gale11a Mooaco e nos estaàelec1mentos onde estiver o cartaz
aaauac10. 

FERNANDO RtlS-MAHR GAR~ÃO 
--o--

OS VERtlELHOS 
--o-- -

Nota• de doi8 refrnctnios 

--o- -
Publicação quinzenal: · Preço em todo o 

reion-~o ireis. 
- =O=-

Editores:-LIBANIO d CUNHA 

f!l5, Roa do r\orte, f45-LISDOA 

ALMANACO DA l'ROVINCIA DO llUllO 
PARA 1899 

( 6 .° ftllllO da SUU 51ublicação ) 
_L • par1e-Calenda110 e iudicações 

ute1s. 
2.• parte-Braga e seu di;tricto. 
3 .• parte-Vianua do Castello e seu 

dis11 icto. 
---o---

Recebem-se aoouncios e iarlica ções 
até aorfirn de setembro na Livraria Cen
tra l, largo do Barão de S. Martinho, 50 
--Braga. 



o POVO RSPOZ"FiNDF,N~E 

CIRANDE 
DICCIONA RIO ENCYC.LOPEDICO 

UNITVEJRSAL 
(lf.L(jS'l'HA ~O) 

po r 
Jon q11 l n1 Gon~A l 'l' f"lil r.-1·elra .Junior (O•car Ney) 

(H\OFESSOR E JO RNA LISTA) 
Era bas tante rn ns ivelen1rc 11ôs a fa lta de um Dlccionario Encyclope

tl lco Un h ' I' 1·1iu11 Os con l11•cimen tos humanos são tão va stos que não ha memo
ria hum ana capn 1l e os encen ar . Reco1 rer ás differentes obr as exi stentes, so ti re ca
da uma rla~ FciP nrias a IJUe se precisa recorre r . era dispendi Mo e imposs ivel. Por 
isso este GllANDE O!Ci:IONA füO ENCYC LU PIWICO UNIVIWSAL li.LUSTRA
DO vem cump rir uma impo rtant tl mi ssão. Como DlCCIONARJO de liagua portu
i;:u ~ za é o nwi s l' nm plf'!o 1•rosotllco e 01·fbo~•·.apbic~. E nce_rr~ as se_gum
tt' S matorías : « Binvaphia, Bi1il iog raph ia = Estat1st1ca-Junsprudenc1a-Ph1loso
l'hi 11 -Philo looia -I11s1tJria , Geogra ph ia, My1holog ia, Lingui ::1ica-lleilas Artes
Costumes atra~e z rlos Secu los-Sr;eucias mathematicas, physicas, ra uraes, mo· 
raes , p11 liticas - Sciencias applicadas-fnvenções e o~sco l.Jertas-~ p u r1s : C~ dis· 
oro, Equitação, NHtaçiio, etc-«V ida prarica :» E~ooom1 ca, ~omes ll ca, c?s.111ha, . 
receitas, etc.-«Mov imento Socia l:» Questõ!ls polill cas e sociaes: Collec11v1 smo, 
Anarc hia Capita lismo Panpe ri ~m o, Jnteroacionali smo, Femini smo, Anti- semili s· 
mo , et<' . ( os pa r ~id os ' po liti cos nos differentes paizes. «Q~es tõe s e c o no mi cas, ~ : 
Li vro· ca mbio. Protecc ioni smo, Bi-metalii smo, e1c.-ccLeg1sla ção-Ques1ões reli
giosas»: As ll elii.:iões ac to aes, Ritos e Dogmas; o Néochri sti ani smo, e tc_.=~Ty· 
pos o po rsonali(e ns li tterarios de todos os pa1zAs. - «Med1 c1na:» Allopa1h1ca, Ho
moopathica T1 atamento oe l: aga , systema dP Kn eipp e Formular io-merltco. 

O GIU NDE OICCIONABIÓ ENCYCLO PEDICO P NIVEBSAL. fLLUSTRADO, 
é cfot ril.Juido ao> fascicul oR semanaes de '100 réis, pago! Go acto da entrega. Cada 
Ídsc iculo consta de 16 pagi nas, ex pl endido papel form ato grande, a 3 columnas, 
bom typo , mai~ de 6:000 magnifi cas gravu ras intercall adas no texto: map pas geo
grap hicos, typos de raças, vistas rle ciua rl es, plaa1as, monumentos , etc., ~ t.c. 

Es ta maun ifica obra é um th eso uro ines tim av. 1 e digna ue ser arlqumda por 
todos, tendo dire ito a ser considerada a primeira obra encyclopedica po1 tu i.: ueza. 

A dis tri buição do t .• fascic ulo já começou e segue regularmente todas as se
manas. 

Pudemos garan tir aos nossos ass ignan1 es torla a re li( olaridade e que não har!e· 
ceio de fi ca r a oi.i ra incomp leta, puis esta Em preza considera-se com for ças para 
a publica r. 

EJIPREZA EDITORA .-R. do Arsenal, ,.~. 3 . 0 E.-Lh1boa. 
---·- ----·---

A MODA ILLUSTRADA 
fíl!Mi" pgvg p • .. 

80 lt É I S Oirec tora: 100 RÉ IS 
No n c lo..!!!!._e~·!,!!! ALICE DE ATHAYD.S No neto da entrega 

dO HN AL DA S FAlllLIAS Publlcnç iio •emanai - ·-----
Por contracto feito ern Paris , sairá todas as «seg nn rl as·f1!iras» a /Hoda ll-

1u11fradR contendo em magn ificas gravuras a preto e colorida s, todas as nnvi· 
rl:acl es em cha péus, toil et tes, bordados, pli antasias e co nfecções, tanto para sen ho
ras como para creançes , e< Moldes cortados», tamanho natural. Alternadamente 
A U od" lllu11o·ada rli stribui rá moldes traçados e folha de bordados d11 to· 
do os fe i tio ~ . acompan hados das res pecli vas descripções . Conterá uma «revi sta 
da moda )) , onde todas as senrn nas indicará aos seus leito r11s, os fac tos mai s im
portantes que se derem durante aquelle espaço da tempo e que se relacionem 
com o seu titulo . . «Corres poarleuciai>: Secção des ii na da a res po111ler a todas as 
pessoa ~ que se dirijam á Hoda lllul!lfrnda sohre assumptos de interessll a
propriado. Methodo ri o córte»: Maneira de tir ar medidas, cortar e fa zer ves ti dos , 
«Flores arti liciaes»: Methodo que eosioa a fazei-a s de toda s as qu al iu a d e~. «Ar ti
gos divHsosa, sobre assumptos rle in te re sse fem enino . « Hyg iene» das cieanças, 
dos casados, da habitação , otc. «Receitas » necessarias a tod as as familias, etc .. 
etc . . n~eg red o s do toucador»: c< Cosinh a de Kneipp», uma receita po r semana , «Se
cretario da s familia s»: .M od"lo de ca rtas. «Doces»: Receitas desco nh ec idas e espe
rimentadas. «A sci t> ncia em famili a»: Curiosas expert eucias de phys ica e de chi
mica, acompanhadas de gravuras illucidat ivas, fa ceis de rea li sar em casa, propria· 
para creanças, assim corno uma rl ive rsidade de «Jogos in fa nti si> , «A secção litte
rari a constarà de roma nces, co ntos, his torias, poesias , pensa mento s, prove rbios, 
char adas e enygmas. A Hoda lllus crada fica sendo o rn nlhor e o mais bas 
ralo jo1 nrl de modas qu e so publ ica em Paris na lrngua po rtug ueia, e (Jela cl are· 
za utilidade e va riedade dos seus a rti~os torna-se 

l~D ISPENSAVEL E U T ODAS AS CA8A8 

A l lodn lllmillrlldll publicarà por aano 52 numeros de 8 paginas, com 
32 colu mnas, em grande formato, f :800 gravnras em preto e coloridas, 52 mol
des cor ia dos , tamanho natural ; 52 fo lhas de moldes traçados alternados com bor
dad os e s9 rá remetti da fran ca de porte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada lt imestre, um num ero com 
8 paginas cheias de fi guri nos de. roupa branca. 

, 1 .• e dição Condiçõ t.'tl!I tia a s11l gnalu1·a 2. ' cdiç•lo 

ANN0.-52 numeros com f :800 gra- J ANNO. - 52 numeros com f: 800 
vuras em preto e colo ridas , 52 mo lrl es gra vu ras em preto e colori das, ti2 mo l
cortadus, tama nho natural, 52 fo lhas de des cortados , ta manho natural, 4,%000. 
mo ldes traçarlos ou de borda dos , 5$000. 

SEMESTRE.-26 numerns com !:190 
prav uras em preto e co lori ua, 26 mol
des co rtados , taman ho nat ural, 26 mol
des lraçarlos ou bordados, 2$500. 

SEMESTRE.- 26 numeros com 900 
gravuras em preto, e coloridas, 26 mol
des cortados ~m tamanho nalural,2,UOO. 

TBIMESTRE.-i3 numeros com ~50 TRIMESTRE.-13 numeros com ~50 
gravuras em preto e coloridas, 13 mol- grav ur-as em p1 elo e cul., ridas, 13 mo!· 
des co rtados, taman ho uatu ra l, f3 fol has dr,s co rtados em tamanho natura l, reis 
de moldes traçados ou bord ados 1~300 . : f$ i00. 

LISBOA, POU'l'O , E C:OIHDRA 

Um nomero contendo 30 gravuras 1 Um numero contendo 30 gravuras 
cm prelo e co lori das , um molde corta . em preto e coloridas, um molde cortado, 
do, tamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordad os. 
No aclo da entre!fa 100 r el lOI No neto da enlrega 80 rei• 

Antjga casa Bertrand = JOSt BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

IAI Ili 
O) 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CONDI ÇÕES DA ASSIGNATUHA: 
No pri ncipio de cada mez será pub licad o um li vrinho de 32 pa g.inas, i'!lpress? 

em bom papel , capa ap ropri ~ da, tendo no fim uma secção especial desllnada a 
corres pondencia dos pequeninos assignan tes . 

Pkgamcnto da assign:iturn 11deanrarlo , por 3 mezes. 
P1eço de cada trimestre: t 7U rs. Nunrnro avul so 60 rs. 
A~ s i g n a ·s e uoicamenle em S1•1.nb31. Os pedidos de assigna turas com o toda a 

corres pond encia deverão Sllf dirigidas a Ano a de Cast ro Osor io, rua Nova da Co n
ceição, Selll bal. 

Cada numero formará um livrin ho ,independe nte, podendo se r comprarlo avulso 
sem nada pe rde r do S<' U inte resse. Aos sen hores assigna11 tes se rão d1st ribu1das, 
no fim de cada serie de se is numeros, as capas, de luxo, couj unctamente co m o 
frontesp icio e indice dos el egan tes volum es in hos~qoe for marão a nossa bib li oth_eca . 

1'10 fi m do anno di stri l.J uir- se-ha um premio, qu e será o testilmunho da mrnha 
gra!idào. 

LA ULTIMA MODA 
Semanarlo de moda• para 

1i1euhora11 
EDIÇAO EM HESPA NHOL 

Puhlica-se todos os domingos e con
tém numerosos mod ellos de ultima no
vidade em trajos , r.h apeu• , arlornos, pen· 
tP.ados, etc.; revi sta s de mod as e ~a Iões. 
E o uníco dos da sua cla sse que se pu
blica em Hespanha e mais barato . 

Preço da assignatura em Portngal: 
A nno . . . . . . . . . . . . . . • 3.5200 reis 
Seis mer.es · . . .• , • • • • f$700 » 
Tres mezes ...• • , . . . . 865 ~ 
Numero avolso.. . . .... 65 " >> 

Todos os pedi r:los rle assign•lnra rl ev1rn1 
ser feitos ao sr, l\lanoel Franci~co Mi· 
dões-Rua da Padari a a,º 3~. LISBOA . 

Na redacçãn do e< Povo Espr.zenden
se i> mostram-se os n. º da « Ultrma Mo
dau. a quem desej' assigna r. 

• ~ 
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PADAB0IA E llEllCEAHIA. 

LUSO- BRAZLEIRA 
DE 

Jrnncisco 'los/ Jtrrtira 

22, RUA DA EGREJA, 23 (1) 

--o--
E•peclnlldRdel!I cujo fabrico são 

rtnica e exclnsivamente d'esta casa: 

Biscouto, systema, de Vallongo tOO rs . 
Bolacha llaa de agua e sal 80 » 
Bi scouto '.(Botão de CasacH mo D 

Dito <1 palito~ <! d araruta» 120 • 
Dito de choco late !40 " 
Bolachiuha doce !20 » 

PUBLICAÇÃO MENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. Cont1•nrlo -iO mappa s expressamente gra va rl os e im pressos a côres, t60 pa-
gmas d_e t.exlo de duas columnas e perto de 300 gr•vuras repre•11n tando vi stas 
das prrncrpa e; c1da1ies e monumentos do mundo, paizaaens, retratos d'homens 
cel e bre~ , (igoras di agramrnas, etc . " 

A 1•rlmeirn publienção que n 'e•fe ire11..,ro •e ra\:r; no palz 
Obra dedicada á Soc1e.iade 11 e G~ og rap hia de Lislioa em com me moração do 

4.0 ce ntenario da Jo~ia ORDEU D~ PUHLICAÇÃO 
O Mondo -Eur?pa-Portu ~a l ph y~ ic o-Portu 1?a l pul i1ico=r.olonias portu~ ue

zas (A çor,es, Made11a)-Colonias por1u guezas (Guiné, Ca bo Verd 11 , S. Thomé 0 

Prin cipe, Ajudá)-Col onias ponuguezas (An gn la, Moçam biqne)-Co loni as portu
g u P. ~a s (lnd1a portugueza, Maca u, Tim o r)-Hes p a nha-~,ran ça-Su i ssa-lt a lia
Penrnsula dos Balkans-Grticia-llhas Britanicas-Holl aoda Beloica-Allemanha 
Au stria-Oi namarca, Suecia e Noruega-Huss ia-Asia occid t1 ntai"- lndia-China, 
Jap ão -Archipela g_o asiatico-Africa-Africa ( t.• parte)-Afri ca (2 .• parte)-Afrr ca 
(3.• part~)-Amertca do Nort e-Can a dá-E~ tad os Unidos-Mexico- AmHica cen
tral, Anti lhas-Americ_a do Sol-A merica do Sul (t. • parle}-America do Sul (2. • 
parle)-Brazil-Oceanta-tteg iões polares. 

Condlçõe• dft a••llJnlltorft: 
Tortos os rn ezes será di str!buido um fa scic•1 lo contendo uma carta goographi

ca cuidadosam ente gravada e impressa a côres, urna folha de quatro paginas de 
lello de 2 colllmnas e 7 ou 8 gravuras e urna capa pelo preço 1le t50 rei s pages 
no acts da entrega. 

Todo o assignanle que tome a re~pons a bilidade de 3 ou mais assion3turas te
rá dir ei to a 20 por Cllnlo de abatim ento e de t0 assiguaturas em il e a~te a 20 por 
cento e um exemplar gratr s. N'estas condições acceitam-se correspoudentes em 
todas as !erras lllas proviucias. 

Para as províncias as assignaturas serão pagas adeantadamente oa razãoZde '.! 
ou mais íasciculos, sendo o porte franco. 

Toda a cnrrespondencia e pedidos 1J'assignatora devem ser diri gido ~ á Em
preza EdUora do Alia• de Geegrapbla U11her11a1-RUA OA BOA. 
VISTA, 62, t.• Esr1.-LISBOA. 

~RIYILEGIO EXCLUSlYG 
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DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJaklo appr•Y•••,, lesalmenle anelorloade pelo ooa11elll• 

•e oatnle pulule• de Por••••I e l••peel ... la lleral 
de •1steao •• CJer&e do alo de ~••elro. 

A emcacia d'este xarope, etidentemente provada em moitas 
observações nos bospilaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'.este palz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (distincção que lbe não merecerara 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as broru;hitu, lante agudas como chronicas, ~flWXJ, tt»
m rebeldes, tolse conoulsa e asthmatica, dor do 1'6"º• """'º' 

~ de 1<1ngue, - conlra todas as irril~s nervo,çaa. 
fi 
- Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao goverilõ, e com as obser
'ações dos principaes medicos de LIAhoa, reroobecidaa peio. 
consules do Brazil. · 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
aiinha auignatura 
IOll1 tinta uw. 

Depesite 1eral - Pbarmaeia Franco. Jilbes 
-- MJll:Llll:lldr - lLJCMBO.&. 

~ill~~~~~illill~~~ill@®@ 
Pão de diversas qu alidades manipu· · c;x REMEDIOS DE AYER 

lado pelos systemas portuguez e brazilei- ~ 
ro . c;x 

Al ém d'estas es pecialidades, esta ca- ~ 
sa tem á venda grande variedad e de vi- ~ 
nho s fin os, fi go de caixa e ceira, queijo ~ 
da Serra e londrino, passas de Malaga e C..)( 
outros generos . -cJ 

AZEITE PURO, VELHO ~ 
E~PECIAf,,IDADE ~ 

A 140 reis o meio litro, só o vende ~ 
em Espozende a <1 Padaria Luso Brazilei· ~ 
ra» de CY. 

Francl11co •o•é Ferreira ~ 
RUA D~ EGREolA ~ 

Experimentar para avaliar. ~ 

TABACOS POR · ~ 
JUNTO w 

Francisco José Ferreira, estabe
lecido com mercearia, padaria e fa
brica de bolacha, na rua da Egrt'ja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha· 
bililado a vende r,tabacos por juoto 
e a retolho, forne cendo d\)rá avaole 
qualquer encom meoda qeo lhe seja 
íeita pelos seus es tima dos íreguezes, 

1 pa ra o que es tá sorti do de modo a 
bem servir o publico em geral. 

Espera continuar a merecer a 
confian~a dos seus amigos. 

w 
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"l&or do cabcllo de 
A °\'EH-Impede que o cabel10 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalid<1a1> 
e formosura. 

Pelloral de cereja de 
A7er. · O remedio mais seguro 
que ha pàra cora da fo1111e, 

bronc.hUe, ••Chma eluberculo• polmonare•. frasco iltOO 
reis mero frasco 600 reis . . 
. O E~PLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE AYER.-Exerce uma 
1nfluenc1a benefiea e rapida . em todas alTecções da garganta e do peito. O 
seu pode_r notavel de destruir dores e evidenciado no modo por que alli
va o peito e rncega as tosses visleotas 

E • 
. . s1racto compo1110 de ••l•aparrllba de A7er-P1ra 

pur1liear o ••o.roe, limpar o corpo e eara radical da• e•
eropbala11. frasco i,%toO reis. 

b~I- remedlo de .&7er eontra •e•6e•-.oFebres intermitentes 
e 1 rosas .o . 

T?dos os remedios que ficam indicados são altarn enle concentrados de 
mao;ra qne sahem baratos, pnr que om vidro dura mui10 tempo. 
. . llula• C:arbarUea• de A7er-O melhorrpurgativo 1Ltave e 
10 te1rameo1e vegetal. 

..--..._ 

Perrcuo de111nrec&anle e purlncaale 
de •EY El!l-para desiníectar casas e latrinas; lam
bem é excellente para tirar gordura ou nodoas de rou· 
pa . limpar metaes, e curar feridas. 

Vende-•e em &oda• ftl!I prl11elpRe• 
pbarmncla• e da·o.-arla•, PREÇO 300 

REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o mel hor remedio contra lombrigas. O pro pri elario está prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o romedio não faça o 
eITeito quando o doente tenha lombrigas e seguir esactarnente as ins
trucções. 

Doposito: James Casseis&: C ª· Rua. do Mousinho da Silveira,-Porto 


